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Com o prazo aberto para a 
regularização de recursos de bra-
sileiros no exterior, a Receita Fe-
deral deu o recado, nesta quinta-
-feira, que terá mais ferramentas, 
a partir de 2017, para encontrar 
quem deixou de declarar ao Fis-
co ativos mantidos em outros paí-
ses. “Quem não regularizar ativos 
no exterior ou repatriar vai virar 
cliente da fiscalização da Receita 
Federal”, avisou o subsecretário 
de Fiscalização do órgão, Iágaro 
Jung Martins. 

A Receita Federal, que hoje 
tem acordo de troca de informa-
ção tributária de contribuintes 
com 34 países, vai ampliar esse 
intercâmbio para um universo de 
103 países a partir de 2017. Além 
de ampliar a quantidade, a troca 
passará a ser automática. Ou seja, 
em vez de a Receita pedir dados 
sobre contribuintes específicos, 
como ocorre hoje, o governo bra-
sileiro receberá as informações de 
todos os brasileiros que mantêm 
ativos nesses países. “Vamos sa-
ber todas as pessoas que têm de-
terminado ativo no exterior”, resu-
miu Martins. 

O acordo multilateral prevê a 

troca de dados a partir de janeiro 
de 2017. A Receita poderá, no en-
tanto, trocar dados de anos ante-
riores com países com os quais fir-
mar acordos bilaterais. O governo 
brasileiro adiantou que já negocia 
essa troca com Panamá e Suíça. 
“Não por acaso (Suíça e Panamá). 
São jurisdições que, se implemen-
tarmos troca retroativa, aumenta 
nossa capacidade de trabalho”, 
disse Paulo Cirilo, coordenador-
-geral de programação e estudos 
da Receita. 

O período para a repatria-
ção de ativos no exterior vai até 
31 de outubro. O governo ainda 
não divulgou quanto pretende ar-
recadar neste período. A Receita 
espera que a maior parte dos re-
cursos seja regularizada ao fim 
do período. 

Entre os países com os quais 
o Brasil já tem acordo de troca de 
informações estão os EUA – prin-
cipal destino do investimento de 
brasileiros no exterior. Em 2015, 
mais de 20% do total de bens e 
direitos de brasileiros no exterior 
declarados à Receita estavam nos 
Estados Unidos. De acordo com 
dados de setembro de 2015, os Es-

tados Unidos informaram ao Bra-
sil que 25.280 brasileiros – entre 
pessoas e empresas – tinham re-
cursos que somavam R$ 1 bilhão. 

Com as informações, a Re-
ceita selecionou 915 contribuintes 
que avaliou que era necessário 
analisar a regularidade. Desse to-
tal, apenas 277 declararam algum 
ativo nos Estados Unidos naque-
le ano. Outros 638 esconderam o 
dado da Receita. Com o término do 
período para repatriação ou regu-
larização dos ativos, o Fisco quer 
se debruçar sobre esses casos. 

A Receita Federal identificou 
um movimento maior de pessoas 
que declaram ter saído definitiva-
mente do Brasil – ou seja, deixam 
de ser contribuintes no país. Em 
2015, mais de 18 mil pessoas dis-
seram ter saído de forma definiti-
va do País. O órgão não informou 
o dado de anos anteriores. 

Segundo o Fisco, no entanto, 
pode ter ocorrido um movimento 
“artificial”, já que algumas pes-
soas podem ter continuado no 
País. Em São Paulo, a Receita iden-
tificou 91 casos em que pessoas 
declararam ter saído do Brasil 
apenas para sonegar tributos. 
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Receita vai ampliar parcerias com o exterior
Acordo multilateral prevê a troca de dados para fiscalização de recursos fora do Brasil a partir de janeiro de 2017

Suíça é uma das jurisdições com quem o governo brasileiro já negocia
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A Receita Federal informou, nes-
ta quinta-feira, que foram lançados  
R$ 73,2 bilhões em créditos tributários 
de janeiro a agosto deste ano, valor 14% 
inferior aos R$ 85,2 bilhões que foram 
lançados no mesmo período de 2015. 
Esses números se referem a impostos, 
multas e juros devidos aos cofres públi-
cos e que ainda podem ser contestados 
nas esferas administrativa e judicial. 

Os dois principais motivos para 
essa queda, segundo o subsecretário de 
Fiscalização da Receita Federal, Iágaro 
Jung Martins, foram a greve de audito-

res e o fato de a Receita Federal partici-
par da Lava Jato e de outras operações 
de combate à corrupção. Diferentemen-
te de outras ações da Receita, a análise 
que leva essas operações a serem de-
flagradas não tem foco só no valor que 
pode retornar aos cofres públicos por 
meio das autuações. “Estamos com vo-
lume grande de trabalho envolvido em 
atividades que decisão primária não é 
só crédito tributário”, disse. 

Apesar dessa queda, Martins afir-
mou que a Receita pretende encerrar o 
ano com o mesmo valor de autuações 

do ano passado, que somou R$ 125 bi-
lhões. Para isso, segundo ele, o gover-
no conta inclusive com a fiscalização 
de recursos no exterior que não forem 
repatriados ou regularizados até 31 
de outubro. 

Na Lava Jato, a Receita já tem cré-
ditos lançados que somam R$ 6,5 bi-
lhões. Nessa operação, há mais de mil 
procedimentos em andamento e 80 au-
ditores envolvidos. A Receita quer, ain-
da neste ano, recuperar R$ 1,5 bilhão 
em crédito tributário, o que levaria a 
um total de R$ 8 bilhões.

Autuações de créditos tributários caem 14% até agosto de 2016

Greve e Lava Jato contribuíram para queda, diz Martins
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Em reunião com o governador 
José Ivo Sartori nesta quinta-feira à 
tarde, Cristiano Tatsch pediu para 
deixar o cargo de secretário esta-
dual do Planejamento Mobilidade 
e Desenvolvimento Regional, cargo 
que ocupava desde o início da atual 
gestão, em janeiro de 2015.

Tatsch se dedicará a novos 
desafios profissionais, conduzin-
do empreendimentos familiares. 
“Agradeço a confiança e a amizade 
do governador Sartori e o apoio de 
cada um dos secretários. Enalteço a 
qualidade técnica da equipe da Se-

cretaria do Planejamento e das en-
tidades que estiveram sob meu co-
mando, a Fundação de Economia 
e Estatística (FEE), a Metroplan e a 
Agergs”, declarou.

Sartori lembrou que tem uma 
trajetória política de mais de 40 
anos ao lado de Cristiano Tatsch, 
com quem militou desde a juventu-
de. Ambos são filiados ao PMDB. 

Com o pedido de afastamento 
de Tatsch, o novo secretário do Pla-
nejamento será José Reovaldo Ol-
tramari, que atuava como adjunto 
da pasta.
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Tatsch deixa Planejamento e José Oltramari assume

Juliano Tatsch ocupava o 
cargo desde janeiro de 2015
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